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RESUMO

O objetivo deste trabalho é pensar sobre a relevância da pesquisa na formação docente, focando especialmente o Curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Londrina. Elaboramos uma breve reflexão sobre a importância da pesquisa na formação inicial do pedagogo e descrevemos as percepções dos alunos que cursaram o 4° do Curso de Pedagogia/Uel, no ano de 2013, a respeito da importância das disciplinas voltadas especificamente para a pesquisa em seu processo de formação inicial. Como procedimento metodológico, realizamos uma pesquisa descritiva, utilizando algumas questões do questionário elaborado pelo grupo de pesquisa do Projeto de Ensino intitulado: “O processo de elaboração do Trabalho de Conclusão do Curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Londrina“, do qual participamos. Consideramos que este trabalho contribuiu para compreensão da importância que os alunos dos 4os anos atribuem ao TCC, bem como às disciplinas voltadas para a pesquisa. Podemos afirmar de forma objetiva que a maioria destes alunos aprovam o processo de realização do TCC no Curso, bem como, que a exigência da pesquisa como elemento integrador, que deveria perpassar todo o curso, com a implantação da atividade de TCC, contida no Projeto Político Pedagógico aprovado em 2005, está sendo vivenciada de forma satisfatória, por parte destes alunos.
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1 INTRODUÇÃO:
Analisar o processo de elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso, no curso de Pedagogia na Universidade Estadual de Londrina, nos faz refletir sobre o ensino e a pesquisa proporcionados nesta graduação. 
Nosso o objetivo é refletir sobre a importância da pesquisa na formação docente. 
O problema que nos norteou foi: como os alunos que cursaram o 4º ano de Pedagogia/UEL, no ano de 2013, perceberam a importância das disciplinas voltadas especificamente para a pesquisa em seu processo de formação inicial? 
Realizamos uma pesquisa descritiva, em que refletimos sobre o papel da pesquisa no processo de formação docente; apresentamos como a pesquisa está contemplada na matriz curricular do Curso de Pedagogia/UEL e no processo de elaboração do TCC.
Além disso, descrevemos os dados obtidos por meio dos questionários respondidos pelos alunos que cursaram o 4º ano em 2013. Estes dados foram coletados no interior do Projeto de Ensino intitulado: “O processo de elaboração do Trabalho de Conclusão do Curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Londrina“, que tem como indagação central: quais as dificuldades encontradas pelos docentes e discentes no decorrer do processo de elaboração do Trabalho de Conclusão do Curso de Pedagogia oferecido pela UEL? 
Desda forma, esta pesquisa pretende refletir sobre a importância da pesquisa na formação docente, iniciada durante o primeiro ano da graduação do Curso de Pedagogia com a disciplina de Metodologia do Trabalho Científico em Educação, sendo ampliada durante todo o Curso com as disciplinas de Pesquisa Educacional, ministrada na 2ª série e as disciplinas envolvidas com o processo de elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso, presentes na matriz curricular, a partir da 3ª série, culiminando com a defesa do TCC, ao final do 5º ano.
1 CONTRIBUIÇÕES DA PESQUISA NO PROCESSO DE FORMAÇÃO DOCENTE: 
Pesquisa, palavra derivada do termo latim perquirere, que tem por significado “procurar com afinco, de per, intensificativo, mais quaerere, indagar, de quaestio, busca, procura, problema” (ORIGEM, 2014), se manifesta pelo conjunto de ações que visam descobertas de novos conhecimentos. Existe uma multiplicidade de definições de pesquisa, devido à complexidade deste conceito.

De acordo com Tomaél (1998), a pesquisa se destaca como base no processo de construção de conhecimento, preparando os discentes para a investigação, fornecendo subsídios para exploração de novos conteúdos, entendendo, assim, que a sala de aula é um local onde o saber é construído e reconstruído e que o aluno se classifica como sujeito de seu próprio aprendizado.

Segundo Grillo (apud TOMAÈL,1998, p72-73):

A pesquisa é reconhecida como um procedimento básico da vida acadêmica e como forte recurso de vitalização da prática pedagógica. (...) enquanto alguns docentes afirmam realizarem pesquisas formais e sistemáticas, outros expressam a vivência permanente de uma dinâmica teórico-prática de convivência construtiva com a incerteza, com inacabado, num questionamento constante da realidade (...).
De acordo com Severino (2012), na Universidade, a aprendizagem só será significativa se for sustentada por permanentes atividades de construção de conhecimento, ou seja, para ocorrer esta construção, a pesquisa deve ser o principal elemento de condução para um ensino eficaz. 

O que está em pauta é uma concepção da aprendizagem como processo de construção de conhecimento. Consequentemente, torna-se imprescindível a adoção de estratégias diretamente vinculadas de modo que experiências práticas possam ser mobilizadas para esta aprendizagem. Ou seja, que a própria prática da pesquisa seja caminho do processo de ensino e aprendizagem. (SEVERINO, 2012, p.14)
Assim, acreditamos que durante o processo de formação docente, a prática deve se pautar numa postura investigativa, sendo o processo pedagógico norteador desta condução, bem como, a atividade contínua de busca.
A partir destas considerações, a Universidade é entendida como um espaço que concilia o ensino e a pesquisa, ou seja, é na produção e disseminação dos conhecimentos científicos que se traduzem todas as experiências vivenciadas na Universidade, através do processo de construção.
Desta forma, pode se dizer que o ensino e a pesquisa são indissociáveis, visto que esta última desenvolve em seu interior a prática da atividade de busca, sendo a própria prática da pesquisa o caminho do processo de ensino e aprendizagem, não podendo haver o ensino sem a prática da pesquisa. E é na Universidade que se comtempla a efetivação do ensino com a mediação da pesquisa, no envolvimento dos alunos ainda na fase de graduação em procedimentos sistemáticos de produção do conhecimento científico.

Segundo afirma Severino (2012, p.13):
Mas também como no caso do aprendiz, não se trata de transformar o professor no especializado, como se fosse membro de uma equipe de um instituto de pesquisa, mas de praticar a docência mediante uma postura investigativa. Tudo aquilo de que ele vai se utilizar para a condução do processo pedagógico deve derivar de uma contínua atividade de busca.

Severino (2012) considera dois motivos pelos quais os processos pedagógicos precisam ser mantidos e envolvidos com a pesquisa, primeiro, para acompanhar o desenvolvimento histórico do conhecimento, e o segundo, o conhecimento só se realiza com construção de objetos.

Considerando estas afirmativas, o envolvimento dos alunos, no início de sua Graduação, em procedimentos de produção do conhecimento científico, com as práticas teóricas e empíricas da pesquisa é o caminho para alcançar os objetivos da aprendizagem.

Considerando estas questões, destaco como fundamental na formação docente, todo o processo de elaboração do trabalho de conclusão de curso, bem como, as disciplinas que contribuem para o exercício da pesquisa.
As atividades de pesquisa no Curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Londrina estão contempladas nas disciplinas de Metodologia do Trabalho Cientifico, de Pesquisa Educacional, de Trabalho de Conclusão de Curso e, em outras disciplinas e contextos, tais como, na participação de projetos de pesquisa, ensino e extensão, em palestras, ou seja, em todas as situações em que se conduz o aluno à prática da construção do seu próprio saber, superando a atitude de mera reprodução.
2 A IMPORTÂNCIA DAS DISCIPLINAS VOLTADAS À PESQUISA NA FORMAÇÃO INICIAL DO PEDAGOGO DE ACORDO COM OS ALUNOS DE 4º ANO – TURMA 2010 DO CURSO DE PEDAGOGIA/UEL
O envolvimento com a pesquisa se inicia no primeiro ano do Curso de Pedagogia da UEL, especialmente com a disciplina de Metodologia do Trabalho Cientifico, onde há a busca de compreensão da leitura, da escrita e do estudo como princípio de toda prática de pesquisa; o estudo e a interpretação de artigos científicos, estudo de textos, normas da ABNT, entre outros. Além disso, há as demais disciplinas que auxiliam neste processo de constante busca de conhecimentos, por meio do estudo de vários referenciais teóricos.

No segundo ano do Curso, ocorre a disciplina de Pesquisa Educacional e a construção do pré-projeto, com a definição da Área de Conhecimento do Departamento de Educação, na qual desenvolveremos o Trabalho de Conclusão de Curso. 

No segundo semestre do 3°ano, inicia-se as orientações de TCC. Esta atividade/disciplina se classifica na grade curricular como TCC I. No quarto ano, há a continuação com TCC II e, no quinto ano, na disciplina de TCC III acontece a finalização da pesquisa e a defesa do trabalho.

Como mencionado acima, os dados que analisaremos foram coletados no interior do Projeto de Ensino, intitulado “O processo de elaboração do Trabalho de Conclusão do Curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Londrina“, que tem como indagação central: quais as dificuldades encontradas pelos docentes e discentes no decorrer do processo de elaboração do Trabalho de Conclusão do Curso de Pedagogia oferecido pela UEL? Nesse projeto busca-se diagnosticar os aspetos positivos e os entraves existentes no desenvolvimento desta atividade acadêmica. 

No ano de 2013, ocorreu a elaboração dos questionários direcionados aos alunos de 3°s e 4°s anos e dos questionários voltados aos docentes do Curso. Além disso, realizamos o projeto piloto do questionário a ser aplicado nos alunos de 4os anos.
No processo de levantamentos de dados, tivemos um total de 180 discentes que responderam aos questionários, sendo 106 alunos dos 3°s anos e 74 alunos do 4°s anos e, de um montante de 80 professores que compõe o Departamento de Educação da UEL, tivemos um total de 40 docentes que responderam às questões.
A fim de atingir nosso objetivo, ou seja, analisarmos a relevância da pesquisa na formação docente, focando especialmente o Curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Londrina, realizamos uma análise preliminar dos dados, escolhendo as questões respondidas pelos alunos dos anos 4os que tratam especificamente das disciplinas presentes no Currículo do Curso de 2010, voltadas à pesquisa.

Na questão número 1, do questionário direcionado aos alunos dos 4os anos: “Você considera que a disciplina MTCE – Metodologia do Trabalho Científico em Educação, ministrada na 1ª série do Curso, contribuiu para o seu processo de elaboração do TCC?” 29 alunos, ou seja, 39% responderam que sim, 22 alunos, 30% responderam que não e 23 alunos, 31% responderam que contribuiu parcialmente.

Na segunda questão que indagava sobre os aspectos da disciplina de MTCE que contribuíram no processo de elaboração do TCC, a alternativa relativa ao fato de que a disciplina ofereceu orientações sobre como ler textos acadêmicos foi assinalada 27 vezes, a alternativa que dizia respeito ao aprender como estudar textos acadêmicos foi assinalada 19 vezes, aprender a escrever textos acadêmicos foi assinalada 25 vezes; informações sobre o uso das normas da ABNT foi assinalada 42 vezes, aprender a elaborar resumos de textos acadêmicos obteve 11 escolhas, sobre o ensino de algumas estratégias de aprendizagem recebeu 10 escolhas; possibilitou a compreensão da especificidade do conhecimento cientifico 10 escolhas; o ensino das diferenças entre os tipos de conhecimento foi escolhida 11 vezes; apresentação das abordagens metodológicas da pesquisa foi assinalada 30 vezes; a discussão da concepção de pesquisa recebeu 17 escolhas; assinalaram 10 vezes que a disciplina trabalhou a relação da pesquisa com o processo de formação do pedagogo e a alternativa “outros aspectos” foi assinalada uma única vez, mas não tabulamos.
Assim, podemos perceber que a questão relativa ao aprendizado das Normas da ABNT foi a mais assinalada (42 vezes), seguida pela questão da apresentação das abordagens da pesquisa (30 vezes). 

As questões relativas à aprendizagem de leitura e escrita de textos acadêmicos obtiveram quase a mesma quantidade de escolhas, ou seja, 27 e 25 vezes respectivamente. 
Ocorreu o mesmo com as questões relativas ao estudo e resumo de textos acadêmicos que obtiveram um número bem próximo de escolhas. Por fim, temos a questão relativa à discussão da concepção de pesquisa que obteve 17 escolhas.
As questões relativas: à diferenciação dos conhecimentos, à compreensão do conhecimento científico, à concepção de pesquisa e sua relação com o processo de formação do pedagogo e sobre a compreensão de algumas estratégias de aprendizagem foram pouco assinaladas.
Na terceira questão, relativa aos aspectos da disciplina de MTCE que dificultaram o processo de elaboração do TCC, assinalaram 9 vezes a alternativa relativa à não ter conseguido estabelecer nenhuma relação do TCC com o conteúdo ministrado na disciplina de MTCE; a alternativa seguinte que mencionava sobre a  atuação do/a professor/a que ministrou a disciplina na turma, foi assinalada 15 vezes; na alternativa sobre o envolvimento da turma nas aulas da disciplina ter sido ruim, foi assinalada 5 vezes, e, na alternativa que mencionava sobre o próprio envolvimento do aluno ter deixado muito a desejar, foi assinalada 3 vezes. A alternativa sobre a falta de maturidade nos alunos para a compreensão da disciplina, foi assinalada 14 vezes e a alternativa relativa a outros aspectos, foi assinalada 8 vezes, as quais não tabulamos.
De acordo com os dados acima, podemos perceber que as alternativas relativas à atuação do/a professor/a que ministrou a disciplina e relativa à falta de maturidade dos alunos para compreenderem a proposta da disciplina foram as mais assinaladas.
Em seguida, a alternativa relativa ao fato de os alunos não conseguirem estabelecer relação do TCC com o conteúdo da disciplina obteve um número significativo de escolhas.
As alternativas que foram menos escolhidas, referem-se ao envolvimento da turma com a disciplina e do próprio envolvimento individual do aluno com a disciplina.
Na quarta questão, “Você considera que a disciplina Pesquisa Educacional, ministrada na 2ª série do Curso contribuiu para o seu processo de elaboração do TCC”? 67% responderam que sim, 14% responderam que não e 19% parcialmente, ou seja, 68 alunos afirmaram que de alguma forma a disciplina de pesquisa educacional contribuiu no processo de elaboração do TCC, e apenas 6 alunos afirmaram não ter contribuído, ou seja, a maioria reconhece a contribuição.
Na questão relativa aos aspectos da disciplina de Pesquisa Educacional que contribuíram no processo de elaboração do TCC, a alternativa (a) relativa a contribuição na escolha do tema de pesquisa, foi assinalada 39 vezes. 

A alternativa relativa à contribuição da disciplina na orientação sobre a delimitação do problema de pesquisa obteve o mesmo número de escolhas, ou seja, 39 vezes.
A alternativa relativa ao fato de que a disciplina ensinou a fazer uma revisão de literatura sobre o tema, obteve 20 escolhas. Sobre informações do uso das normas ABNT, teve 24 escolhas.

Orientação na elaboração do pré-projeto obteve 46 escolhas, sobre a apresentação das abordagens metodológicas da pesquisa obteve 27 escolhas, discussão da concepção de pesquisa teve o mesmo número de escolhas, 27 vezes; trabalhou a relação da pesquisa com a formação do pedagogo obteve 13 escolhas.

A contribuição da disciplina no processo de encaminhamento do aluno para Área do Departamento obteve 39 escolhas. Na alternativa sobre livros e textos que ajudaram na elaboração do pré-projeto e na compreensão do que é um TCC obteve 24 escolhas.
Desta forma, a alternativa mais assinalada (46 escolhas) refere-se à contribuição da disciplina no processo de orientação para a elaboração do pré-projeto. As afirmativas sobre o fornecimento de orientações para a escolha do tema de pesquisa e a delimitação do problema e o encaminhamento dos alunos para as áreas foram assinaladas de forma semelhante totalizando a mesmo número de escolhas, ou seja, foram assinaladas 39 vezes.
A apresentação das abordagens metodológicas da pesquisa e a discussão da concepção de pesquisas foram assinaladas semelhantemente, ou seja, foi escolhida 27 vezes.

O percentual de escolhas das alternativas referentes às normas ABNT e sobre a ajuda dos livros e textos na elaboração do pré-projeto também foi semelhante, totalizando 24 escolhas.
Segundo os dados, a alternativa menos escolhida foi a do trabalho com a disciplina sobre a relação da pesquisa e a formação do pedagogo, que obteve 13 escolhas.
Na sexta questão, em caso negativo, “Quais os aspectos da disciplina de Pesquisa Educacional que dificultaram o processo de elaboração do TCC”? a alternativa relativa ao fato de o aluno não ter conseguido estabelecer nenhuma relação do TCC com o conteúdo ministrado na disciplina foi assinalada 4 vezes. A atuação do/a professor/a que ministrou esta disciplina na turma obteve 5 escolhas; o envolvimento da minha turma nas aulas desta disciplina foi ruim, obteve 1 escolha, e meu envolvimento com a disciplina deixou muito a desejar, 1 escolha. Sobre a falta de maturidade nos alunos para compreender a proposta da disciplina obteve 1 escolha e a alternativa relativa à “outros” teve 3 escolhas, não tabulados.
A alternativa que teve mais escolhas foi sobre a atuação do/a professor/a que ministrou esta disciplina na turma (4 escolhas), em seguida o não estabelecimento da relação do tcc com os conteúdos ministrado na disciplina (4 escolhas).
Nas alternativas sobre o envolvimento do aluno com a disciplina, da turma com a disciplina e da falta de maturidade dos alunos para compreender a proposta da disciplina, foram assinaladas de maneira iguais, 1 vez cada uma das alternativas.
Na questão 16: “Você considera que a realização do TCC contribui para sua formação inicial de pedagogo(a)”? 47 alunos ou 67% responderam que sim, 10 alunos ou 13,5% responderam que não e 13 alunos ou 19% afirmaram que a contribuição do processo de elaboração do TCC para a sua formação foi indiferente.
Podemos apontar que mais da metade do número de alunos que responderam os questionários, ou seja, 67% consideram que o TCC contribui para o processo de formação inicial do pedagogo e menos que a metade, ou seja, 33% consideram indiferente ou como não importante.
CONSIDERAÇÕES FINAIS:
Este trabalho compilou sete questões que compõem um montante de 14 questões direcionadas aos alunos do 4º ano do ano de 2013. Além disso, havia questionários voltados aos alunos de 3ºs anos e aos docentes.

Pudemos observar que a maioria destes alunos considera o Trabalho de Conclusão de Curso importante para seu processo de formação.

No entanto, não consideram a disciplina de Metodologia do Trabalho Cientifico, que faz parte deste processo, tão importante assim.
Podemos pensar no fato de que a disciplina é ministrada no 1° do curso, quando os alunos ainda não tem conhecimento suficiente do Curso e maturidade para compreenderem a proposta da disciplina. 
Já, para a disciplina de Pesquisa Educacional, ministrada no 2° ano do curso, os alunos atribuem uma maior contribuição da mesma no processo de elaboração do TCC.
Apesar de serem dados parciais, podemos afirmar de forma objetiva que o processo de elaboração do TCC, implantado no Curso no ano 2005, data em que ocorreu sua terceira reformulação curricular e, se manteve na reformulação curricular ocorrida em 2007, bem como, na de 2009, vigente até o momento presente, foi avaliada majoritariamente de forma positiva.
Pensamos ainda, que a “... exigência da pesquisa como elemento integrador, que deveria perpassar todo o curso, com a implantação da atividade de TCC – Trabalho de Conclusão do Curso de Pedagogia” (FAVARO, 2010, p.10), contida no Projeto Político Pedagógico aprovado em 2005, está sendo vivenciada de forma satisfatória, por parte destes alunos.
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